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Resumo: Introdução: A Doença de Crohn(DC), é caracterizada por um processo inflamatório crônico, que 
envolve qualquer segmento do trato gastrointestinal, desde a orofaringe até a região anal. A faixa 
etária mais acometida está entre 15 e 35 anos, com crescente aumento na faixa pediátrica. 
Descrição do caso: MVBA, 14 anos, feminina,branca,natural SP. QD: Diarréia e dor articular há 
10 dias. HPMA: Paciente com história de dor abdominal e diarréia( fezes líquidas e algumas 
vezes com sangue), há 10 dias , associada a dor articular em cotovelos / joelhos bilateralmente e 
febre intermitente de 38°C. Relata também, inapetência alimentar. Exame físico: REG, 
desidratada, descorada+/4+, febril. Peso: 47Kg ; Estatura:1,67cm IMC: 17 Orofaringe: sem 
alterações Abdomen: flácido, plano,doloroso difusamente à palpação profunda, com RHA 
aumentados. Dor em membros inferiores, sem sinais de artralgia . Ausência de alterações à 
inspeção perianal. DISCUSSÃO: Diante desta história, foi aventada a hipótese de Diarréia Aguda 
Infecciosa(?) ou uma diarréia decorrente de uma Doença Inflamatória Intestinal(DC)? Devido a 
gravidade dos exames ( anemia, hipoalbuminemia, provas de atividade inflamatória elevadas) e 
persistência da diarréia com sangue e febre, iniciado antibioticoterapia, sem melhora. No 4º dia 
de internação, apresentou lesões aftosas em retrofaringe e eritema nodoso em região maxilar 
esquerda e coxa direita, sugerindo a hipótese de DC. Solicitado exames : Tomografia abdômen: 
espessamento parietal de transverso,descendente e sigmóide. Endoscopia: Pangastrite, ulcerações 
esofágicas e duodenais. Colono: Processo inflamatório ulcerativo sugestivo Doença de Crohn. 
Com os resultados dos exames e anatomia patológica, confirmado Doença de Crohn, forma grave 
(PCDAI). CONCLUSÃO: Por tratar-se de paciente jovem, com manifestações importantes 
intestinais e extra-intestinais, optamos iniciar terapia biológica precocemente, na intenção de 
promover a cicatrização da mucosa intestinal e impedir a progressão e complicações da doença.
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